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Os pomares de pereira (Pyrus sp.) no Brasil apresentam baixa produtividade. A 
utilização de portaenxertos de alto vigor, como Pyrus calleryana, induzem 
crescimento vegetativo excessivo e como consequência são atingidos baixos índices 
de produção. Os portaenxertos de marmeleiro, de maneira geral, são ananizantes e 
podem ser utilizados para reduzir o vigor das cultivares copa de pereira, 
possibilitando o aumento da densidade de plantio e da produtividade. O 
desempenho da pereira ‘Carrick’ enxertada em diferentes portaenxertos de 
marmeleiro foi avaliado durante quatro safras no pomar experimental da 
Universidade Federal de Pelotas (2009/10, 2010/11, 2011/12 e 2012/13). O material 
vegetal consistiu de plantas de pereiras ‘Carrick’ com seis anos de idade (1x5m; 
2.000 plantas ha-1; conduzidas no sistema de líder central), enxertadas nos 
portaenxertos ‘BA29’, ‘D’vranja’, ‘Inta 267’, ‘MC’ e ‘Portugal’. Os parâmetros 
avaliados foram: produtividade e área da seção transversal do tronco (ASTT) 
acumuladas entre as safras 2009/10 e 2012/13. O portaenxerto ‘Portugal’ 
apresentou a menor ASTT acumulada (22cm²), e induziu a maior produtividade 
acumulada (~60Mg ha-1). Através dos resultados da ASTT verifica-se que os porta-
enxertos ‘Inta 267’ (50cm²), ‘D’Vranja’ (48cm²) e ‘BA29’ (45cm²) são mais vigorosos 
que ‘MC’ (25cm²) e ‘Portugal’ (22cm²). Nas condições que o experimento foi 
conduzido, pode-se concluir que a produtividade de pereira ‘Carrick’ é maior quando 
utilizado o portaenxerto ‘Portugal’, o qual também reduz significativamente o vigor da 
cultivar copa. 
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